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Resumo: O artigo tem por objetivo analisar o APL de confecção de Apucarana/PR e a importância do reuso de materiais para sua sustentabilidade sob a ótica de uma inovação ambiental sustentavel resultando em vantagens competitvas. A região do município de Apucarana produz anualmente cerca de quarenta e quatro milhões de bonés, onde 98% dos insumos pláticos utilizados na produção provém de material reciclado. Como forma de abordagens a pesquisa utilizou-se o estudo de caso, além da pesquisa bibliografica. O resultado do reaproveitamento de material a principio foi utilizada como estratégia de redução de custos da produção, porém atualmente é utilizada como estratégia para promoção de reciclagem e aproveitamento de subprodutos aos aglomerados. 
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Reuse of materials: innovation and competitiveness in an APL

Abstract: This article aims to examine the preparation of the APL Apucarana / PR and the importance of reuse of materials for their sustainability from the perspective of a sustainable environmental innovation resulting in benefits competitive. The region of the municipality of Apucarana annually produces about forty-four million caps, where 98% of inputs pláticos used in the production comes from recycled material. As approaches to research using the case study, besides the literature search. The result of the reuse of material was used as the principle strategy to reduce costs of production, but currently is used as a strategy to promote recycling and use of products to clusters. 
Keywords: Reuse; Innovation; Processed Plastic; Competitive Advantages; APL.

1 Introdução
A conscientização acerca do problema ambiental levou à discussão e à reorientação de novos comportamentos sociais, isto é, da procura por produtos e serviços que motivem a existência de tecnologias ecoeficientes.

No atual quadro econômico, em termos de desmaterialização dos produtos, o potencial das novas tecnologias estão sendo neutralizados pelo contínuo estimulo ao crescimento da produção, conseqüentemente os resultados não são ambientalmente favoráveis. (Manzini e Vezzoli, 2005)

A tecnologia não está se desenvolvendo suficientemente rápido para resolver os problemas de degradação ambiental. 

Para Manzini e Vezzoli (2005) e Hawken (1995) o sistema econômico da sociedade sustentável só acontecerá através dos atos cotidianos de bilhões de participantes ávidos, ou seja, por uma multiplicidade de economias.

Johannperter (1999) acredita que a degradação ambiental são sintomas evidentes e a medida que avançamos para Era do Conhecimento o comportamento e a forma como nos organizamos passarão por profundas transformações.

As diversas áreas do conhecimento, conectadas ao setor produtivo, partem do princípio da inovação para pesquisar e trabalhar em favor do crescimento da economia. Tais iniciativas buscam a melhoria contínua na criação de modelos de gestão que estruturem estratégias de tecnologia, as quais propiciem lucratividade e competitividade às organizações respeitando as questões ambientais.

Diante disso, para as crises ambiental, econômica e sociocultural, é cada vez mais claro que à inovação é o principal instrumento para um desenvolvimento ambientalmente sustentável aos Arranjos Produtivos Locais – APLs, que favoreçam o crescimento econômico. Desse modo o objetivo deste artigo é analisar a melhoria da competitividade de um APL com o reuso de materiais sob a ótica de uma inovações ambientalmente sustentável. 
2 Gestão Ambiental
A crescente preocupação ambiental fez com que a ISO
, baseando-se na norma BS 7750 (Bristish Satandard 7750), elaborasse a norma ISO 14000 onde reúne as melhores práticas de gerenciamento ambiental dentro das empresas, além de desenvolvida com o intuito de ser usada como plano estratégico envolvendo política, planos e ações de uma empresa. (Martins e Laugeni, 2005) 

Para Tachizawa (2006 p. 24) a “gestão ambiental não é apenas uma atividade filantrópica ou tema para ecologista e ambientalistas, mas também uma atividade que pode propiciar ganhos financeiros para as empresas”, podendo ser realizada de forma completa ou parcial. 

Acrescenta também, que as organizações que integrarem as decisões estratégicas às questões ambientais alcançarão expressiva vantagem competitiva, com redução de custos e principalmente, incrementos nos lucros. 

Moreira (2006) considera que as empresas que deixarem de agir somente em função dos riscos ambientais passa a perceber também as oportunidades. 

Dessa forma as empresas começam a encarar o desenvolvimento sustentável como uma maneira de aumentar a lucratividade de seus negócios, objetivando vantagens competitivas perante seus concorrentes. 
3 Inovação e Competitividade
A gestão ambiental é um importante instrumento gerencial para capacitação e criação de condições de competitividade para as organizações, qualquer que seja seu segmento econômico. 

Denis (2000) acredita ser insustentável o modelo consumista da prosperidade, expansão contínua da produção e vendas, visto que já atingimos os limites do equilíbrio e esgotamento desse ou daquele recurso natural.

No entanto, os governos e mercados continuam a pautar o bem-estar coletivo no crescimento industrial e econômico, pois tanto na direita quanto na esquerda do espectro político, praticamente ninguém tem estômago para propor ‘crescimento zero’ como solução. (Denis, 2000 p. 219)

Entretanto, novas tecnologias podem trazer soluções fundamentais e eficientes para o uso de recursos naturais através do planejamento do consumo e da eliminação do desperdício. 

Denis (2000, p. 219) considera que “as ameaças ambientais mais graves advêm do consumo indiscriminado de matérias primas e do acúmulo de materiais não degradáveis descartados como lixo”, então as empresas devem priorizar o aperfeiçoamento dos sistemas de reciclagem e reaproveitamento.

Dessa maneira, algumas empresas investem em gestão ambiental e marketing ecológico como um processo de valorização na estrutura das organizações, através da diferenciação de produtos e processos, com uso da criatividade como recurso fundamental para o desenvolvimento sustentável. (Tachizawa, 2006; Manzini e Vezzoli 2005)

Para Moreira (2006, p. 39) o “desenvolvimento sustentável visa atender as necessidades sem comprometer a capacidade das gerações futuras em relação aos recursos naturais”.

Além disso, 

As normas ambientais elaboradas de forma adequada são capazes de desencadear inovações que reduzem os custos totais de um produto ou aumentam seu valor. Essas inovações permitem que as empresas utilizem uma gama de insumo de maneira mais produtiva – abrangendo matéria prima, energia e mão de obra – compensando, assim, os custos da melhoria do impacto ambiental e resolvendo o impasse. Em última instância, o aumento da produtividade dos recursos favorece, em vez de comprometer, a competitividade das empresas. (PORTER, 1999 p. 372)

Conforme o mesmo autor as inovações tecnológicas, destinadas a atender à regulamentação ambiental, minimizam os custos de tratamento de poluentes podendo gerar recursos, transformando a poluição em algo de valor. 

As empresas estão reciclando sucata, melhorando os tratamentos secundários, convertendo matérias e emissões tóxicas em recursos utilizáveis. 

Outra forma de inovação segundo Porter (1999), Manzini e Vezzoli (2005) é a inclusão a partir de melhorias da produtividade dos recursos, utilização mais eficiente de insumos, o aumento do rendimento e a melhoria dos produtos. Isto é, reduzem custos e impulsionam a produtividade através da diminuição de embalagens desnecessárias ou da simplificação de projetos. 

Embora haja resistência de empresas à regulamentação ambiental, as inovações estimuladas por essa regulamentação têm gerado um ganho em mercados internacionais, onde os consumidores são mais exigentes em relação aos produtos e há preferência por produtos eco eficientes.
4 Arranjos Produtivos Locais – APLs

A gestão ambiental é um importante instrumento para o aumento da competitividade das micro e pequenas empresas - MPEs. 

Apesar do aparente elevado custo em investimento ambiental as MPEs que compõem os APLs buscam alternativas para investirem em desenvolvimento sustentável e, ao mesmo tempo,  tornarem-se competitivos.  

Entende-se por Arranjo Produtivo Local – APL:

a aglomeração de um número significativo de empresas que atuam em torno de uma atividade produtiva principal e de empresas correlatas e complementares, como fornecedoras de insumo e equipamento, prestadora de consultoria e serviços, comercializadoras, clientes, entre outra, em um mesmo espaço geográfico, com identidade cultural local e com vínculos, mesmo que incipientes, de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais, tais como instituições publicas ou privadas de treinamento, promoção e consultoria, escolas técnicas e universidade, instituições de pesquisa desenvolvimento e engenharia, entidades de classe e instituições de apoio empresarial e de financiamento. (Abagli e Brito, 2002 apud Censo industrial do APLS de confecções de Boné, 2006, p. 10) 

Para Porter (1999) esse conceito de aglomerado representa um novo pensamento às economias, apontando novos papéis para governos, empresas e instituições com objetivo comum de aumentar a competitividade local.

Porter (1999) define clusters como um conjunto de empresas que formam um conglomerado para competir com outras. Além de classificar importante a presença de instituições de apoio, centros tecnológicos, de exposições e feiras, empresas de logísticas e instituições de ensino voltadas ao produto.

Zaccarelli (2000) complementa esse conceito, dizendo que para uma empresa promover sozinha a reciclagem e o aproveitamento de subprodutos pode não ser economicamente viável, mas considera economicamente viável a criação de uma nova empresa para promoção de reciclagem e aproveitamento de subprodutos aos aglomerados 
Considerando as questões ambientais, pode-se dizer também que os APLs viabilizam, inclusive, a solução de projetos ambientais conjuntos, como a possibilidade da escolha de fornecedores de insumos que atendam requisitos ambientais, podendo ser realizada, através de associações ou centrais de compras. 
5 Procedimento Metodológico
Como forma de abordagem a pesquisa, optou-se pelo estudo de caso (YIN, 2001), além da pesquisa bibliografica. A coleta de dados ocorreu através de dados do Censo Industrial do Arranjo Produtivo Local de Confecções de Bonés de Apucarana, publicado em 2006 e visitas a empresas produtora de abas pláticas de bonés. 

6 Setor de confecção de boné de Apucarana
Os estudos foram realizados num APL situado em Apucarana/PR. Trata-se da confecção de Bonés. A escolha se fez pela grande representação deste APL nacionalmente. Atualmente o setor de confecção de Bonés de Apucarana produz cerca de quarenta e quatro milhões de peças ano, que representa mais da metade da produção nacional do setor.
Historicamente a cidade de Apucarana iniciou a produção de boné em l972. Segundo o Censo Industrial do APLs de confecções de Boné (2006), as primeiras empresas da região produziam artesanalmente bandanas e tiaras comercializadas em feiras, exposições e praias do litoral paranaense. A partir da década de 1990, com a expansão da demanda nacional de bonés, o setor cresceu desordenadamente. 
A região de Apucarana produz cerca de quarenta e quatro milhões de bonés por ano e é responsável por mais da metade da produção nacional. Essa demanda fez com que surgissem várias empresas complementares fornecedoras de insumos, contribuindo para redução de custos, promoção e maior interação entre a cadeia produtiva de boné (Censo industrial 2006).

As indústrias de confecção de bonés estão inseridas na cadeia têxtil, que por sua vez é dividido em dois conjuntos: a indústria têxtil e a indústria de confecções. Ambas precisam estar muito bem coordenado para que a cadeia produtiva funcione. Na figura 1 temos um esquema simplificado dos blocos que compõem a cadeia têxtil:
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Figura 1: Esquema simplificado da cadeia têxtil. Fonte: Caldas (1999) p. 44.

Conforme a figura 1, as etapas 1 a 3 compõem a indústria têxtil que consiste na fabricação do tecido em si; e as etapas 4 a 6 na utilização deste tecido para a confecção do vestuário e a posterior distribuição ao consumidor.  Observa-se no aglomerado de Apucarana a existência de industrias têxtil de fiação de algodão (etapa 2), industrias de tecelagem e malharia (etapa 3), confecções (etapa 4), varejo e consumidor (etapa 5 e 6). Somente a etapa 1 da cadeia não foi observado.
Além das indústrias da cadeia têxtil, é importante salilentar que outras empresas fornecedoras de insumos complementam o setor de produção de bonés de Apucarana, como empresas produtoras de carneiras
, viés e etiquetas; empresas de consultorias; indústrias de máquinas e equipamentos; facções; fornecedores de reguladores e pingentes e as indústrias de abas plásticas de bonés (figura 2). 
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FIGURA 2 – Empresas complementares existentes no APL de confecções de bonés de Apucarana. 
Fonte: Adaptado do Censo industrial do arranjo produtivo local de confecções de bonés de Apucarana do Estado do Paraná (2006 p. 86).

Na figura 2 destaca-se a presença em Apucarana de um grande número de empresas fornecedoras de insumos, atraídos pela demanda das confecções de bonés. Esse fato contribui para redução de custos e promoção dos elos produtivos, vantagem que porporcionada pelo adensamento da cadeia produtiva. 
Dentre essas empresas, as firmas fornecedoras de abas de bonés destaca-se pelo processo de utilização de matérias prima, que será abordado a seguir.
7 Reaproveitamento de materiais pelo APL
Considerando as questões ambientais no que se refere ao reaproveitamento de materiais, as empresas fornecedoras de insumos que mais contribuem para as melhores práticas de gerenciamento ambiental, dentro do APL de confecção de bonés de Apucarana, são as empresas produtoras de abas plásticas da região, que são responsáveis pelo fornecimento de 98,7% das abas consumidas na região (Censo industrial do APL de confecções de bonés de Apucarana, 2006).  

As empresas produtoras de abas plásticas produzem aproximadamente 10 toneladas diárias de insumos para as empresas de bonés da região de Apucarana. A produção desenvolve-se em quatro processos: extrusão, injetor, sopro e reciclagem. O material plástico mais utilizado como matéria prima para fabricação de abas de boné provém do processo de reaproveitamento de material plástico reciclável (Censo Industrial, 2006). 
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FIGURA 3 – FASES DA PRODUÇÃO DE ABAS DE MATERIAL RECICLÁVEL. 
Fonte: Adaptado do Censo industrial do arranjo produtivo local de confecções de bonés de Apucarana do Estado do Paraná (2006 p. 89)

A produção das abas plásticas tem início com a coleta e classificação das sucatas, em geral provindas de depósitos de materiais reciclados e ONG’s (organização não governamental) de catadores de Apucarana e outras regiões do estado do Paraná e região Sul do Estado de São Paulo. Dentre os materiais, as sucatas mais procuradas são potes de alimentos e embalagens de produtos de limpeza, seguido de embalagens de biscoitos e macarrão.
A figura 3 ilustra as fases de produção de abas. A transformação em insumos termoplásticos inicia-se pela seleção do tipo e cor do material que posteriormente é moído com água em grandes batedores, em seguida é extrusados transformando-se em uma placa plástica de baixa densidade e cortados em vários modelos de abas (Censo industrial, 2006).

No processo de obtenção de abas plástica a partir de material virgem, são utilizados somente as fases 4 e 5 das fases de produção de abas de material reciclável da figura 3. Isso demonstra que durante a fase de adequação dos equipamentos e processo de produção as empresas que optaram em produzir abas a partir de material reciclável não tiveram grandes difuculdades de adaptação.
Além disso, em visitas realizada nas empresas produtoras de abas pláticas, observou-se que cada modelo de aba plástica possui quatro variações em duas cores (preta e branca): aba reta, aba curva, aba reta expandida e aba curva expandida. 

Tomando como exemplo o preço do modelo de aba preta reta, considerado o de custo mais baixo pelos empresários, tem-se como preço final de venda R$ 3,21 (três reais e vinte e um centavos) por quilo para as abas de material reciclado e um preço estimado de R$ 28,00 (vinte e oito reais) por quilo, para as abas de material virgem. O valor do material virgem é estimado pois atualmente a maioria das empresas entrevistada não produzem mais abas provindas dessa matéria prima em função da falta de interesse dos produtores de bonés da região.
A produção de abas com insumos provindos de resíduos plásticos, é a alternativa utilizada pelos empresários para se manterem competitivos no mercado, com produção a custos baixos dos bonés, uma vez que a produção da região concentra-se em bonés promocionais (de propaganda de empresas) com baixo valor agregado. 

8 Considerações finais 
Nesse estudo, analisou o reaproveitamento de material como instrumento para o aumento das vantagens competitividade às MPEs organizadas em APLs. 

Como resultado dessa análise observou a importância de alguns fatores, destacando as estratégias competitivas intrínsecas em arranjos produtivos locais, na criação de empresas para a promoção de reciclagem e reaproveitamento de subprodutos. No caso do APL de confecção de bonés de Apucarana foi destacado as fábricas fornecedoreas de abas plásticas de bonés. 

De acordo com Tachizawa (2006) a relação entre o volume de resíduos gerados deve ser proporcional aos resíduos reciclados ou reaproveitados ao total gasto na produção. 

Dentro do APL de confecção de bonés de Apucarana essa proporção é obtida com êxito pelas empresas produtoras de abas plásticas que reaproveitam material plástico reciclável que provém em grande parte, do processo de reciclagem de resíduos domésticos do município de Apucarana e outras regiões.
A reutilização de resíduos domésticos, como os pláticos, pelas empresas produtoras de abas plástica de boné confirma em parte, o conceito de Zaccarelli (2000) citado no capítulo 4, em relação ao aproveitamento de subprodutos. Porém, esse resultado positivo somente ocorreu em decorrência da grande diferença de preços dos dois tipos de abas pláticas (matéria prima reciclável X matéria prima virgem).
A necessidade de fazer frente às demandas de consumidores e mercados orientados ao consumo de produtos ambientalmente eficientes tem demonstrado que a gestão ambiental aliada a inovação tecnológica e principalmente a competitividade, vem ocupando um papel de destaque junto às MPEs inseridas em APLs.

Essa consciência ambiental e ecológica vem resultando em mudanças no conceito de qualidade do produto, que agora precisa ser também ecologicamente viável. 
De fato, a gestão ambiental é o resultado, entre outras coisas, as demandas do novo consumidor ecologicamente correto, consciente e receptível ao marketing ecológico dos produtos. As empresas que se adequarem às novas exigências desse consumidor e  buscar alternativas economicamente viável e ecologicamente corretos, se tornarão mais competitivas e terão mais chances de sobreviver perante seus concorrentes.  
Essa é uma das metas a serem alcançada pelas empresas do APL de Apucarana tendo em vista que o reaproveitamento de materiais ocorre em um dos insumos utilizados pela cadeia de produção de bonés.
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